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EXPEDIENTE

PREÇO DAS ASSIGNATURAS:

CAPITAL

Anno. . 20S000
Semestre 128000

ESTADOS

Anno. . 24$000
Semestre 14$000

Os senhores assignantes dos Estados
podem enviar-nos a importância das assig-
naturas, em cartas registradas on em vales
postaes.

Pedimos a todos as pessoas do inte-
rior que nos dirigirem pedidos de assigna-
turas, o obséquio de nos indicarem com
toda a precisão as localidades em que resi-

-demj-afitndefttdiitar-nos^texpedição.--—

A Administração

3»!

DON QTJIXOTB
Rio de Janeiro, 13 de Abril de 1895.

PONTOS NOS ii
*f(Í|ÃO tenho por habito responder ás censu-
4 I ras que me fazem sobre os desenhos que

Q/Y publico,— verdade seja que raras, — pois
é fácil de comprehender-se que é impossível
agradar a Deus e ao Diabo ao mesmo tempo.

Tratando-se, porém, do Correio Paulistanot
nao posso deixar de abrir excepção em favor
de tão estimavel e antigo collega, e, posso dizer,

quasi companheiro, pois que já nos achamos
nas mesmas fileiras, combatendo alguns actos
arbitrários—aliaz necessários—por occasião da

guerra do Paraguay — do enérgico presidente
Tavares Bastos de honrosissima memória.

Fazia eu então parte da imprensa paulista.
A minha estreia foi no Diabo Coixo e logo

depois fundei O Cabrion.. Tive como princi-
pães collaboradores os Drs. Sizenando Nabuco,
Ferreira de Menezes, Antônio Manoel dos Reis,
Luiz Gama e o Dr. Américo de Campos, este
ultimo, unico sobrevivente d'essa pleiada de
moços intelligentes, estudantes então, e mais
tarde illustres nas lettras, no foro e na im-

prensa.
Ao lembrar-me dessa epocha, não posso

deixar de dizer, entre dois suspiros": «Bom
tempo aquelle !».. .Mas.. .como os jaeobinòsnão
me perdoam nada, e podem suppor que réfi-
ro-me á monarchia e chamar-me de sebastia-
nistia, apresso-me em declarar que a razão d'essa
miuha saudosa exclamação é que tinha então
apenas vinte annos...

Como bém vê o meu collega, sou um ve-
terano nà imprensa brasileira, tendo tido a honra
e a satisfação de ter feito as minhas primeiras
armas na Capital do Estado de 8. Paulo em
companhia de brazileiros tão distinetos como os
que citei. Devo, portanto, saber onde tenho o
nariz em matéria de critica.

Creia que não tem razão, o meu illus-
tre collega paulista, em censurar-me — alias
com uma delicadeza pela qual lhe sou grato—
dando a entender que chasqueei O Paiz, mas

de tal modo, que parece ter eu chasqueado ao

mesmo tempo o seu redactor chefe.
E' uma Injustiça que me faz e me obriga a

esclarecer esse ponto.
Nfto posso, como outr'ora, (e isso digo-o

com o maior pezar), acompanhar esse impor-

tante orgfto da imprensa fluminense.
O rumo político que elle tem adoptado di-

verge inteiramente do meu. Elle está no seu

pleno direito de pensar de urn modo, assim

como eu o estou de pensar de outro.
Elle faz politica e representa um partido ;

tem um programma e uma bandeira em volta

da qual aggrupam-se seus adeptos e correligio-
narios.

Eu, ou antes o D. Quixote, nfto faz po-
litica; considera-esta uma verdadeira praga.

Também nfto representa partido algum ;
representa-se - a si mesmo,- e- j a- nao-é-rpouco*--

pois que assume toda a responsabilidade de
seus actos.

Tem um programma... ah! isto elle tem!
simples, mas grandioso: A prosperidade do
Brazil.

Também tem sua bandeira, a bandeira
mais bella: a bandeira nacional!

E è em volta desta que elle quer ver re-
unidos todos os brazileiros, e para^isso empre-

gará os maiores esforços.
E' preciso que a divisa: Ordem e Progresso

não seja uma ironia, tanto aos olhos dos ver-
dadeiros patriotas, como aos das nações estran-
geiras, perante as quaes temos o dever, para
manter o nosso credito jà bastante abalado, de
não passar por um povo bárbaro e completa'
mente desorientado.

Qual é o verdadeiro patriota que pode,
sem estremecer de indignação, lêr todos os hor-
rores commettidos em vários Estados, como nos
de Santa Catharina, Paraná, Rio Grande do
Sul, Pernambuco e até nesta Capital, como o
mostramos no nosso ultimo numero, com o tal

o
wagon de vergonhosa fama?

E tudo isso praticado por quem? Por altos
representante-? da Legalidade /Outra ironia para
fazer pendant com a da Ordem e Progresso.

Bella ordem o bello progresso, não haja
duvida!

Mas..... isto representa o regimen do go-
verno passado, que O Paiz não só defende,
como exalta com todo o enthusiasmo!

O meu illustre collega Correio Paulistano
comrrehenderá, portanto, que o D. Quixote não
pôde acompanharão Paiz em semelhante ter-
reno, e tem até o dever de combatêl-o e chás-
queal-o. Incensal-o é que não pôde.

Agora permitta-me que lhe observe o se-
guinte : A caricatura realmente dóe quando se
lança mão do ridículo dando qualquer forma
á pessoa e desenhando-lhè à physionomia.
Por exemplo, a que sahiu sobre a eleição de
Pernambuco, ou a que appareceu na ponta da
lança do D. Quixote.

eram muito menores do que os do aclual. (Ap-

proveitem, jacobinos!)
Hoje, porôra, vendo o meu antigo collega

seguir rumo diverso, encarando a republica

por um prisma diíierente do meu, nfto posso
usar do mesmo systema, personificando 0

Paiz na pessoa do seu principal redactor sem
lauçfU-o ao ridículo.

Por isso adoptei, ou antes, a Gazeta de No-
ticias e o D. Quixote adoptaram a forma do O

para representar o O Paiz.
Chasqueio-o,pois,como diz o Correio Paulis-

tano, e até sem graça, na opiuiflo d'este collega,
o que é bem possivel; mas nfto chasqueio, nem
Injurio, nem lanço o ridículo sobre nenhum
dos redactores desse jornal, pois julgo que elles
têm o direito de pensar diversamente do que eu

penso e seguir a politica que entendem.
E se assim nfto fosse, onde estaria então a

liberdade da imprensa ?
Posso eu ser juiz em causa própria sup-

pondo que a minha opinião ê a melhor?
O verdadeiro juiz é o publico, e esse dirá

quem tem ra/.fto.

Conheço pessoalmente quasi todos os re-
dactores d'0 Paiz, que sempre me trataram
com consideração, principalmente o redactor-
chefe, de quem me prezo e honro de ser amigo
e admirador.

Quando nos encontramos, as nossas mãos
apertam-se lealmente.

E' possivel que elle diga comsigo : « Pena
é que o Ângelo não pense como eu!».

O mesmo digo eu do Quintino.
Ângelo Agostini

*gg-5QS5=y

Antigamente, isto é, desde 1876 até ao fim
do anno 1888, tive varias oceasiões de apresen-
tar na Revista Illustrada, então sob minha di-
recção, a figura do redactor-ehefe d'0 Paiz em
allusòes antes lisongeiras, pois que combatíamos,
sob a mesma bandeira democrática, os abusos
do antigo regimem, que, digamos a verdade,

OS QT7E PASSAM
PINHEIRO CHAGAS

A noticia, que nos foi dada pelo telegrapho,
da morte do illustre homem de lettras e distineto
homem de estado, Conselheiro Manoel Pinheiro
Chagas, nem por ser a cada momento esperada
desde que se soube das condições graves da
enfermidade a que suecumbio, nem por isso
deixou de ser recebida sem profunda com-
moção.

Não cabe no limitado texto deste sema-
nario,— obrigado á referencia dos vários factos
da semana que exigem o seu commento,—tratar
detidamente de todos os méritos do homem
notável que a politica é a litteratura portu-
guesas acabam de perder, e menos ainda estu-
dar e definir a influencia exercida pela extraor-
dinaria actividade do seu luminoso espirito uo
meio social em que actuou.

Como republicano adiantado, aspirando ao
estabelecimento definitivo de um systema poli-
tico garantidor de todas as liberdades e impul-
sionador de todas as energias promotoras do
bem, só como homem de lettras podemos au-
reolar a memória do illustre finado, assigna*
lando-lhe os méritos de historiador, de drama-
turgo, de poeta, de critico e de jornalista.

Os produetos da sua actividade mental em
todas as faces da litteratura, constituem um
opulento e precioso legado de que se pôde
orgulhar a terra que lhe deu o berço.
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DON QUIXOTE

Como participante desse legado, pela razfto

da mesma lingua, o Brazil nilo ó menos purti-
cipauto no justo desgosto que enluota na lettras

portuguezas pela perda de um dos seus mais

laboriosos e notáveis representantes.
Dando o smi retrato na nossa pagina de

honra, prestamos-lhe a homenagem devida ao

seu elevadíssimo merecimento.

-v+i*S&+>*z—

TÀGÃRELLICES

Eu jíi ebtuva na resolução de nada mais di-
zer a respeito do $>, e até já tinha deitado falia-
çao aos eollegas co* de casa,procui ando couven-
cel-os de quo tanto O já era caceteação.

Desta generosa resolução, porém, veio de-
mover-me a noticia que li uo tal dito cujo de 10
tíFWíFón^^
rada do representante do governador Castilhos
que nos ministra oa na Republica Oriental «com
denodo e intransigência só notados por aquel-
ies que sêntiram-se prejudicados nos pianos
que visavam o auiquilamento da nossa Pa-
tria (d-elle), a sua perturbação e o seu descre-
dito. »

Ora eu, quo sou justamente um d esses
prejudicados que combatem a rrrepubliea de
audácia e gazíia, e viso o aniquilamento da sua
Pátria, cujo credito se sustenta da não pertur-
bação da guerra civil no Rio Grande, não posso
deixar de tagarellar um pouco sobre esse acto
de refinada cortezia do O.

Longe de mim contestar que o eleitor do
Sr. Júlio de Castilhos, que longamente (antes
fosse ephemeramente) exerceu o cargo de Mi-
nistro do Brazil em Montevidéo, houvesse di-
plomaticamente defendido os verdadeiros inte-
resses da Rrrepubliea do O.

Creio até mesmo que ninguém melhor do
que esse diplomata partidário seria capaz de
manter eternamente a briga de Picapau com Ma-
ragato, que sustenta o credito da Pátria do O'.

O que me leva a tagarellar é essa barre-
tada a quem me causou o prejuízo de contri-
buir para a queda do cambio, não perturbando
a supracitada briga, e ter eu, em conseqüência
d'isso, de ainda hoje comprar por 30$000 reis
as botas que eu estava habituado a comprar
por 12Ç000 !

Os —c*»
•*?*• >'*?w^tt-.,,...^^„.

Outro motivo de tagarellice é aquella baju-
losa pilhéria com que o O' termina a tal no-
ticia.

« Baixando á terra o illustre moço veio
abraçar a redacção d'0 Paiz, o que muito nos
penhorou ».

Baixando à terra!
Mas baixando de onde?
Só se foi das carrapitas da lua, aonde o O'

o tinha guindado.
'4*»

O melhor é que, para attestar essa excellen-
cia diplomática, com que o O' tanto engrossa o
recém-chegado, ou antes recem-baixado Sr.Vic-
torino Monteiro, o telegrapho nos annuncia o
profundo pezar com que a Republica visinha
lamentou a retirada do ex-minisiro.

Ha até quem affirme que houve um verda-
deiro aguaceiro de lagrimas de foguetes!...

E quem a ouvisse entoar a lamentosa
nenia:

?Se você vae, não volta mais.

Pois, senhores, para se ser diplomata de
primeira ordem, nao é preciso mais nada.

•A.

Agora fico à espera de ler o que dirá o O*
a* chegada do pendant diplomático do Sr. Vic-
torino Monteiro, — o Sr. Fernando Abbot, —
outro partidário do Sr. Castilho, e intransigente
e denodado sustentador do credito da rrrrepu-
blica do ©', o qual certamente baixará também

7 
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a comprimentar-lhe o a abraçar-lhe a redacção,
logo que transponha o Páo de Assucar.

Que elle chegue quanto antes, agora que
está licenciado premiado, ô o que ancio-
samente deseja o

&ÍESTRE NlCOLAU

Fourquoi ?

(sobre a execução de uma walsa dc A. Braga)

Porque?... pergunta a vaga melodia,
e o pensamento em duvidas se afoga ;
será nume ou mulher quem assim voga
uo Immenso mar azul da fantasia ?

Onde acaba a creatura e principia
o anjo ? A meute em exlasi interroga :
Mortal será, que ao céu supplica e roga ?
Nume será, que sobe, e ao céu nos guia ?

Quer sejas cor uu luz, canto ou perfume,
jjgrporiáada essência, alma de numj,
humanizado accorde d'harpa ignota,

tu nos conduzes paia além da vida,
levas a mente ao ideal, erguida
pelo iuvesivel íio d'uma nota !

Luiz Nobrega.

BIBLIOGRAPHIA

REVISTA CONTEMPORÂNEA

Acabamos de. receber a honrosa visita da
Revista Contemporânea ( n. 6 do II anno ) ex-
cellente periódico litterario. que se publica no
Recife, Estado de Pernambuco. .

A redacção e administração d'este impor-
tante periódico está confiada a França Pereira,
Theotonio Freire e Marcellino Cleto. que o
mais galhardamente que se pode desejar, se
desempenham d'essa util missão.

A leitura do numero da Revista Contem-
poranea que temos presente causou-nos agra-
dabellissima irapressãoA

Um seguro critério de moderno gosto litte-
rario e artístico preside á elaboração d'este pe-
riodico, que reputamos um dbs melhores que
se publicam no Brazil.

Para demonstrar a optima orientaçoã
critico-litteraria desta preciosa Revista, bas-
ta transcrever este3 tópicos do juizo alli
emmittido por um dos seus distinetos collabo-
radores—Raul de Azevedo—sobre o livro Cari-
cias, de Machado Redondo :

«M. Guyau, no seu livro a Arte no ponto
de vista sociológico, fazendo o estudo compara-
tivo das litteraturas, escreveu que a «Arte dos
nossos dias tornou-se cada vez mais democrata,
e acabou mesmo por preferir a sociedade dos
viciosos á das pessoas de bem».

«Infelizmente é assim. A maioria desses que
escrevemjulgam que realismo quer dizer—por-
nographia».

«Esem estudar longamente Honoré de Bal-
zac, Gustave Flaubert, Alphonse Daudet,
Emile Zola, os Goncourt, fabricam dia a dia
volumes absolutamente immoraes, que dao-nos
idéa clara d'essas regateiras que quando offen-
didas vêm ao meio da rua, saia curta deixando
ver pernas magras, cabeção desabotoado, a des-
enrolar todos os seus conhecimentos de pei-
xeiras. Mesmo entre nós, no Brazil, apparecem
dessas obras profundamente enjoativas, sem
moral, sem base, sem Arte, como esse Aborto,
romance do Sr. Figueiredo Pimentel—verda-
deiro aborto de um Chico Botija de mercado
barato.

«E elles nao cornprehendem, pelo seu fana-
tismo ao sujo, ao que cheira mal, que a «Arte Ô
a naturesa vista a travez de um temperamento»,
e que, por esse lado, deve ser encarada uo seu
realismo elevado».

O illustrado Dr. Martins Junior, também
sobro este assumpto e sob o título Naturalismo,
acceulila essa bôa orientação, dando do realismo
uma definição «cientifica na altura do seu ele-
vado critério.

Nada ha da futil ou baual nas paginas do
n? 6 da Revista Contemporânea, sendo notável
a excellencia dos versos que entremeiam os
seus bello*> artigos de prosa.

Em summa, a Revista Contemporânea do
Recife, como a Revista Brazileira d'esta ca-

pitai, prehenche na no«sa republica litteraria a
util e nobre fúncçfto d-3 caracterisar e trans-
mi. tir ao futuro historiador a verdadeira feição
do estado mental da geração presente.

Oxalá possa ella por longo prazo exercel-a
com o mesmo enthusiasuio e o mesmo brilhan-
tismo.

Pela nossa parte còmprimentamol-a e dese-

jamos-lhe que prospere,
V.V.

Fallando do numero 10 deste periódico, o
Correio Paulistano comuietteu a gentileza de
dizer que as «ferroadas» eram o prolongamento
da quarta pagina illustrada.

Tanta honra é de praxe agradecer-se com-
movido, o que gostosamente faço, neste mo-

mento solemne...
Lá quanto ao facto do illustre collega nao

achar nesta secção a leveza das outras, expli-

ca-se a coisa pela natureza do assumpto e pelo

próprio titulo.
Ferroadas ardem, naturalmente, mas lá diz

a sabedoria popular—que o que arde cura.
E é isso que se quer. ¦••••
Uma coisa confesso, porém : se eu escre-

vesse no tempo da legalidade, seria obrigado a

desistir do meu ferrão, e, em vez de «ferroa-

das», passaria a dar—lambedellas...
—Senão...

—o—

O Jornal do Commercio avivou ha dias a

memória publica, estampando em suas colum-

nas o vibrante manifesto dos heróicos federa-

listas, datado de 15 de Março de 1893.
Como se sabe, é esse preciosíssimo docu-

mento um protesto formal, claro e positivo»
contra a insinuação muito reles de «restaura-

dores» da monarchia, atirada como gato morta

á cara dos que nfto applaudiam a funesta po-
litica do marechal.

Ahi vae um trecho :

« Queremos, sim, a restauração da
« lei, do direito, da justiça, da
«segurança á liberdade e aos
«bens e á vida de todos os cida-
« dftos. »

Termina com um viva à Republica e é

subscripto pelo legendário general Silva Ta-

vares e por todos os seus d-.nodados compa-

nheiros.
Leiam, leiam esse manifesto; reflictam que



ÍJon Quíkoí\

o r e: c ú o
m

aítíãmea^,

-^v. L .^w*
. *:¦•...-. ' ?*•«* >-.~.~-r r*~ vvv '¦'

•a -.<•:--> ".'ay *>*...'*;•.¦•

If "*'
.¦». lT_ r !,,¦—

ü

¦/£ ,%

% ÇREG4S /Jj/ >• ..... . ,.. •• - .. / f/f./ ..>/ ., Ã/f

¦yJ M/M
¦'/

f. / «iiir**.-*-"-*

_ ..„.,

¦MSISaii

•-v. •AV,.t*SS--;iv -u...». »• •¦> .¦_

¥•*• _,.//•* íí/v y, ,s *v ' • '': •¦' ^^

^

¦ T-i

1 .'" ;'' 
*'..

 ..v*!» bis:;' ¦'!:;
^SÍÇS.H'**-* «í ^í<} . •''"™~l*-flfè

•" Vw »'¦' *&
... I -uiW*^"--" *' .—¦•»-.....¦»-.«*-,»»....«.•*, -/i*"~:i''^'Jlf*N *' ' i ¦
i 1 .. ! . fi HU*>Bân ' ¦»i f J 5
V'V*;-'' \ •' p,N- • Vy\ • « Í«i3IL^^ril^—¦- -«--«II \| /m iSm i>'-\ ,JS3t
li •-••i-iii l«i •! ¦*• í i:\ ^w\ •>, .. • a,, aav*

>a7-:••:••': -. Nfc ^¦¦¦•7r<^7'-^ mà:lé fw ^: ^.*,,-

v
.*^' -^NÉ '*'*,^-.»

^Bnn*v >'

k * . •rjaatmmm^^
^^^rv^^>^*-i*t-rí.'*^--*'tiV'* 

-^

Junho faiucc voidtcp" st W-*w»'w
"cfiAt 

melhor o poclt O.vieii.-^-r

^¦^M^1'

0 DraiVmi*- «-(o Ai..*** ou-ii V'».*» * .-f-foríwc»- lg
« /«fdi«vict *)i'€ií'í>t C«p:t«t, oi noi recuos «j oU Ml*

Ut yt*ttr nmot JOVp>wo^ «vi-w *>

M>,1 TÍCO p^SOlf* 
•

lêmbríinf*
t)ivíptii/io-*i^**

iX7 *\(íe"-

I Ja J| I lat^LJL <-átl!
u.tíf".-¦.:.:a-

t V .... . ."^loteairt*^'^^**«S^.;.-«*i'i''*:,v-'-*<-*^

tf ¦ *. :.¦•.¦¦ f^-JS ¦ ¦

I a l.i-;R, .- ^ te'/ - -

_- rrr-—r =~"1X*Lj~gr^ • ^=

i -'-*ti>á

kúm

1
A•***w

— -.v»-v ,..-. .

jo,iV»r«*^*,v

•r. 1
¦:¦. ií ....... '..TT il '»'• " ;»J

¦%!Ma?;?üí«;a ¦¦¦p%&
¦ '^mtet^^j^ ' • " • ¦' ¦••¦*¦

7- \ 77 :••'..' Iv**-..'^-^^.:.,-,

-.:* *V

ti

.. /¦ .íj"¦¦¦•¦••• ¦ :.•¦:¦'»mt •-i><^ • /•'AaBiSsíSi : *\

v a.^»i-ju
vJ^?PWíW.*"WW*wí*;"'B*^'$

i ; .'.' Í-J^' ¦ 5 * '• ?,\ : ¦<

,r',!'-

* ' aa>

„n f \ »*wMfcS^> **1^iwí' J9rirhr^Si*S

' *¦ vB^^C'%7 'K*J^^' ^^s .^Irl. *VvT ^^R^R^Rm , '••' 7H
¦ ; 7TOÍ/

... •? .<

^-!>li . - ,â

¦í>*'3v / ? ./.,:":-:--».>«-í:--

NiS <¦¦¦*'

^^ s C^kírr,.,aa
n\ s^ilrT ; ^Kc«í-/víí?:Hc^^ . í'V- ú. \- ^l«2Plr^ V:';,'

V".';**Í.V

» n Ti"/»,„«r*fn M>^1 Uí w/má o Jr. presi-lM-ft 
rííMOi*

ef tJpM^ito 

«£>*

(ri ss

H^v «V ^fe*«
y >«¥ *v«5r .-vv - „*^ r*_^.••Á-V-v. .-t:-v--- ,

/
*3^_f'"

¦•• • s

^r;a^ _ .^w

*'ríe**-^^''./l s^m&s '¦¦•¦ í-*v* pi*-m**><Lr.,,_ ... .
,-*..{&&•.• \.»-* .•..--..-.7. >.''-'*.':''-i,v*v«^.v.* v-"- ...^•^•^ >*-. ¦ VV-?' •- W.-v-*:?'* ,.....» ^-vcí^a» ,

*^ -- "''d

^T^MíT

*#'_r .'\H7a~ Sl*^

a

*__»r s_

• t>*;7:>| x¦'¦^"is&r ¦¦¦
j)iím ,u*. este rece- « >'n^ ~'4~r~-

*!.j»

3Vt.tÍ^.« tonsta^oiKt^Mtvnt-pnittiilairia^ Uo ir bastilha

^ Que «Mcvem, plüSt c _y ttuíilho, S+tm *"]** ^*, .. -1

A-tvcs físst o no»» C«5ii^nô, o Cofre ía^vial c/aeio

•w' ^

\f
/^^. «íV LkistctS -tini-»-» ben-v

UiZntt ai* 
TV*loy dc, UroU*> fl,*McK«-.

- • 45

recMcx r> v

,.*'v«

l>

i

;r^

. a-"í> -'"'•

Hmé^M^íj %^__lli_-tó  — v

-s __Á

IVWêÊ
V

I»%5>:

K __*? "-is inggm*: v^smw- _íè^_
K*t_í1*" ¦ v ¦¦ «'.«,.•;.¦; .¦-.«•¦--'•¦ ^•¦•ss^^s

tefep^Mll'::» -^Ki^lÉ1*' á *ii*^ *-B_S"r '•ii.íwT -^¦'¦-'; .jw --..'Av- .^"^'¦-¦'"^-¦'tV«*J'í.i'-:í-'-'.*'t*»'^-.*'v'>;- ^, _"? ^_aW*Çr*__r 7J__ K.1* _-"' f

i" -";' moimBfÊmt^- ^w^lsfi
.^•á. 't ->^l§ÍF«,K^y V**""„ , . „

-.>'>È!fflsS3t'*;;vv:.'.»'si^^,i,,w<HFç3B,**%t«!v'.. ¦-¦ "¦¦¦;.-»•.>.•..•.•.-••.:..¦.¦..'' 

**i. Á-*^^«_*_*it' -• í 3 *.•* ¦ T* ¦¦'tA

/ fÈÊM ;\?Húc/JêÈè
I li&BBÊm vJyM¦ ¦• - •¦*¦¦. ií- f-^va*.1 ¦¦ • ; i

míw --! uffélll

^^«^^¦¦'i»<JS«»-*r:t-.^.

".-¦'¦;.'¦¦ 
...i-.*;"*-'-.'- 

'»¦'... 
..-..¦'. ..::.^Wv'"-' •• ;"«-;*í^«--

t ...¦>-t*-MWW^|--t^^
n^H*.->. ¦. v-.Vk*"1^'**' '" ..; - ..,^..f^^,»,-.-'---.-.í-*V

1 
a;, a. 'a ^-^«^^^wj^v^

Ê-L r W ¦¦¦ _^Üi

i' V" 
"\\ --"'Ts

.ica^ÉivlW»:'«i^^^ n
|l|& M» S^ iMa^M Íèv#- 'rSjSÉáM" ílMII _
a^i\-;4'I^%.^>^V^.^.»^-*i^v'iv--;-;

-•»•>"".<*:'. i»..'/*', "í
-*_ã_s^_âsF

4»

«t.. - . . A*-; -^%t;V, s?í>-y:ã«...

**:V•-¦*•¦• 
-f^ --^ '¦¦'- J-Tx •' vJ'3%-

^"777 ' '* ¦ ¦ wwv ar.««!w»_ w---^« *-^- -«v^an-J*-,. ^"^i* *

*<*_'r-v-,'- «w.5
/¦•.¦^5--'.\v.í.'--*-. ..•> V

¦-"¦¦;.5t>s«,aas4WÃK-"* BWHHPWpS^ISSb^
via

l

,*./4r,v, :i. jÉtaBBWWi1¦ „-S'.'-v5i*.v;..;^ .¦,..¦„.. .mmw^v. *r. ¦

iV ¦¦¦¦¦.: •• ¦¦^y''-.':>'^^&^^
".**.> :^-Vi;W,f.' • ¦**.. ¦ **¦- "¦'»i-lrt*ji.i

.as*_?asS*
' ,«_W-*'i*i__'»»-* 

"'*

«___—_¦ "V'^" í7'->vW*-Wr'a*V*'>-^-'*^^ .¦'"_¦¦»'>.'••,-' ^B_B___' ^ **"' -í'___£!«SSãí***'•»¦¦"^-"^t^^^ J ¦"*í;,''i"!-. ^mat*^^^'

¦ 
-

¦ 
.

*S«s

4'$7 ^p^S^^%Í^^#''#~^"ií-'? ¦'•"7>-v7

.W' ;M^' "x^^'1^^"^^ .7 ' - ' •
«tf/*.-»<-«.\ vl^X \^ 7^ltM.''
W.yN -;, -...-;Sf:. vjàt^w. ¦«.;r>.y.;; ¦¦,*"**v-";3S8L ^

;v. ^^ií' "-''*.v'!y.'"-'-. ¦ ¦¦- SC/

i_,i:'-\:>.-_ •?*» s_
" "*•^^^lfe'*¦4-*1•

ji %putlicx OtienM n«o rttuoiL tm mxnihãetT , W§rij*sijo ofâid Ut*»* 
^*if hl'i&»'

>/ir k /YLon"eifâ1 Jl JuLMtit*. dt um <M]o-- do caATtltiisníp-
\ iitX it ,uu Q%yu}ojmttwmj*:'enhtmr tjútritm*UFiirr*t**otnif-*w , j

au

hímlin^M Mato cm *- Ü<ltn^o *f**f*



sgsapat^iwsm» «Kf»*B»w«*4«*»«*

. .¦;¦.'

DON QUIXOTE

6 um docjinento autigo e jfl conhecido, e adnii-
rem depois a sinceridade palhaça dos que pe-
diain a exterminaçfto dos valentes gaúchos, em
nome da salvarão da Rrrrrrepublica !

haver mais ensejo de repetir-se o conceito do
Castilho:

— Tire das leis com que dar uso aos queixos
Quem pôde: e cada qual (jijre em seus eixos.

—o—

Tambem o provecto eollega deu-nos a grata
noticia de que o governador do Amazonas fez

presente de uma anta e de um porco do matto
ao Sr. presidente da Republica.

Se a moda pega e os governadores dos es-
tados dfto em presentear o Dr. Prudente de
Moraes com os bichos que hahitam os seus do-
minios... upa! que então é que se vae ver o
bunito!

Pe Pernanbuco, da Bahia, de Sergipe, do
Rio Grande do Sul, de Sta. Catharina e do
Paraná nfto faltarão nem feras, nem reptis, mm
aves de rapina dignos de uma galeria de

primo cartello.
Até o nosso estado do Rio nao faltará a*

festa com os seus engraçados quatys municipaes
que, apezar do annullaios, estão pintando—a—

^W^SxliW^

—o—

senão benzer* me com a canhota acenando-lhe
com a direita.

+•+
Jd entilo com ares senteneiosos de chronista

consummatlo,seiioegrave,appendiculo ao nariz,
quasi que refestelado na única cadeira de dous
pés, que possuo como um prodígio de equilíbrio,
tomei do « Jornal do Brazil » e li na terceira
columna esla noticia pasmosa, estupefaciente :

« Foi apresentado, na se^ao de hontem do
conselho municipal, um projecto de creação e
manutenção de um theatro, cujos artiatas no-
meados por portaria do prefeito, serão eonsi-
derados funecionarios públicos, gozando das
mesmas vantagens que os empregados daquellà
repartição».

Desmaiei doze vezes. Artistas nomeados
por portaria do prefeito, ó supremo ridículo,
6 suprema bambochataa que pôde chegar o fi-
lhotismo na arte theatrál. Incrível! Find'esprit!
Pois que?! Tenho visto muita cousa extraor-
dinaria, tal como macaco tocar flauta, peru cai-
xeirar e gallinha preta pôr ovos braucos. Mas
artistas nomeados por portaria, como qualquer
fiscal de freguezia... Nao, senhores intenden-

sou que o Rio de Janeiro era a Mococa ou a..._ tes, iátò nRÒ é serio; yoss^ emineggip^gtlU^" Itíèbícàndo "ô-'critério dõs "elenõres 
; ridicula-

—o—

Como falei n'0 Paiz, ó justo consignar-lhe
um aperto de mao pela merecidissima censura

que fez a quem teve a sexquipedal idéa de
supprimir o logar de photographo policial, e até
o magro auxilio aos médicos legistas.

Se, eíFectivameute, chegamos a taes apuros
financeiros, qne nâo podemos nem ao menos
manter oqueé strictamente necessário em uma
grande capital—eis um caso digno de sincera
lastima. Mas se, como afiança o eollega, foram
supprimidas essas verbas e engrossadas outras
na repartição policial—então a coisa muda de
figura e ultrapassa as raias da calinice.

Apure-se o caso e vejamos quem foi que pen-

Beocia T

Pernilongo

¦,
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Receio muito, porém, que o Sr. Drum-
mond recorra a mais trinta jurisconsultos e
proteste contra a creação desse novo jardim.

S. Ex. nao pode consentir outra galeria zoo-
lógica que nao a sua, assim como não conhece
outro jogo tao necessário como o seu.

Sou o primeiro a reconhecer isto e aquillo,
isto é, que o jogo zoológico evita conspirações,
depois de mortas, e que em questões de bi-
chos S. Ex. é realmente o primus inter pares...

—o—

0\Paiz noticiou a chegada do Sr. Dr. Vi-
ctorino Monteiro, ex-miuistro do Brazil em
Montevidéo, e disse que S. Ex. defendeu com
denodo e intransigência os verdadeiros inte-
resses da Republica, etc, etc.

Chama-se a isto escrever torto por linhas
direitas, pois é sabido que o novel diplomata é
um castilhista extremado e a sua diplomacia
consistio em ajudar o Sr. Castilhos a dar cabo
dos maragatos.

Tanto isto é certo, que S. Ex julgou oppor.
tuno, agora que sao bem conhecidas as idéas
pacificadoras do actual governo, recolher-se ao
exilio da sua fazenda :—e O Paiz, jjdizendo que
o illustre moço baixou á terra, provou que nao
é sô Deus que escreve direito por linhas tortas...

—o—

Outro tanto acontece com o Sr. Abbot, ou-
tro ex-ministro nosso em Buenos Aires; que,
como o seu ex-collega, tambem defendeu com
denodo os taes verdadeiros interesses da Repu-
blica.

Decididamente o governo do Sr. Prudente
de Moraes esta fazendo jús a carapuça que
0 Paiz talhou na noticia do regresso do Sr. Dr.
Victorino Monteiro.

Um governo que dispensa o concurso de
tao distinetos diplomatas é quasi um governo
« restaurador ».... da Lei e do bom senso.

Que as duas notabilidades sejam substitui-
das com vantagem, é o que desejo, para nao

I0I81BE

PINHEIRO CHAGAS

Agora, ó musa pilherica,
reveste os trajos da dor,
e ajoelha sobre o túmulo
do valente lutador.

O fulgor do grande espirito
não foi só teu, Portugal;
o patriota pertence-te,
mas seu gênio é universal.

Por isso> musa, consagra-lhe
o culto aos heroes do Bem,
tu, que os escriptos magnincos
do mestre prezas tambem.

•

Mostrou a senda que á gloria
pelo trabalho conduz.
Na terra — seu corpo é átomo—
Na Historia —su'alma é luz.

risaudo a vossa competência em matéria attis-
tica, rebaixando mais a infeliz arte drama-
tica em nossa terra. Um escândalo! Olhem,
cheguem-se bem pertinho de mim para que
ninguém nos ouça, e escutem com bastante
attenção o que lhes digo aqui em segredo : ar-
tista nomeado por portaria só pôde ser por-
caria. Agora que o autor cu autores de seme-
lhante idéa genialmente mae merecem uma
manifestaçaosinha como aquella que celebrisou
o Dr. Filinto das Azeitonas, é cousa que nao
offereca duvida, garanto.

Babnábá .
r<^<v^«^-»-

De Chapéo na Mão

LÜ-NO

De Varanda

Hoje de iLanha, após o café, quaudo á
varanda do meo chalet suisso, por onde vejo
as cousas alegres da vida, ria-me da futilidade
dos homens pretenciosos, o carteiro entregou-
me este bilhete postal: — «Caríssimo Barnaba.—
Seguindo para a Bélgica no próximo paquete,
peço-te que me substituas ahi no D. Quixote.
Um abraço aos rapazes e até ia. Teo do coração,
Blondin ».

. Ora muito bem, monologuei. Este senhor
Blondin vae-me fazer[.Cangar .naLç^l^&am&af farpando os nossos viClos e os erros dos maus

Em extenso artigo d'A Província, que se

publica na cidade de Recife, um dos seus illus-
tres redactores—o Dr. Phaelante da Câmara—,
apreciaudo o n? 7 do D. Quixote e o supple-
mento que o acompanha, accentúa, com a con-
vicçao de quem de ha longa data testemunha
e avalia a acçao que na evolução social deste
paiz tem exercido o chefe e proprietário deste
semanário, a coherencia de principios e a fir-
meza de caracter com que na elaboração do
D. Quixote, como na de outras publicações con-
generes, elle tem procedido.

E'-nos, pois, muito grato transcrever al-
guns dos tópicos do artigo do Dr. Phaelante,
respondendo com elles ao conceito errôneo com

que certos desorientados ou partidários de ma
fé procuram dar ao D. Quixote uma feição po-
litica adversa á Republica e aos sãos principios
de justiça que devem ser a bússola de um go-
verno verdadeiramente democrático.

E como n'esta transcripçao é nosso intuito
registrar simplesmente o que se refere á acçao
e caracter do nosso chefe, fazemol-a sem a ad-
jectivaçao encomiastica que o illustre redactor
d'A Província lhe dispensa:

«.... Caricaturisfca que tem dado á larga,
prodigamente, a contribuição da sua intelli-
gencia e boa vontade ao paiz que o acolheuf

nao ha que ver. Na minha vida bohemià,Tquè
eu saiba, jamais escrevi para o publico. Ver-
dade é que tenho perpetrado versos, romance-
tes, novellas e contos... que sempre os preferiem libras esterlinas ou em luzidas notas do
banco. Chronicas, porém, chronicas, meos se-
nhores, confesso que nunca as commetti, nem
mesmo a minha e a dos amigos. Como, emfim,
se trata de satisfazer um pedido da amigo, qüevale mais do que uma ordem, não ha remédio

governos, no velho regimem ou na actual de •
mocracia macabra, nao podia fugir de ter a
magna pares no clamor nacional de que vae
seguido o Sr. Barbosa Lima. »

..... . •• • • • • .«••
« Ângelo Agostini sabe o valor da arma

que maneja com habilidade, e, certo da força
das opposiçOes conscientes, começou a remover
e3se novo obstáculo aos bons costumes republi-
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canos, com a sincera convicçXo com que ajü-
POU A ROLAR o IMPÉRIO PARA A VALLA COMMUM».

Com a transcrlpyfto d'estes tópicos, o Don

Quixote, coraprimenta o Dr. Phaelante da Ca-

mara, agradecendo-lhe reconhecido a justiça

que faz ao seu chefe.

ou

Calçamento das ruas

O Sr. José" Simfto da Costa enviou-nos um

exemplar do Memorial apresentado ao Conselho

da Intendencia sobre o seu systema de calça-

mento denominado: Pavimento sanitário flu-

miuense.
Este systema já foi posto em pratica

em Buenos Ayres, por proposta do mesmo Sr.

Costa. O auetor emprega o asphalto no seu

systema e prova que nfto só ha economia para
t\ Municipalidade, como grandes vantagens para

-«-publico*  =¦—¦-----— ~--— - ¦-—-^

Realmente, poucas sfto as pessoas que
nesta cidade fazem uso de carros e tüburys, o

que tem diminuído o numero d'esses vehiculos,

pois o seu attrito sobre o nosso insupportavel e

de ha muito condemnado calçamento de pedra é

intolerável.
_****-**S$fe=r-

Theatros
Foi com bastante satisfação que li nos jor-

nae« do principio d'esta semana a noticia da
apresentação ao Conselho da Intendencia Mu-
nicipal de um projecto de lei creando ou insti-
tuindo um Theatro Nacional.

Tanta tem sido a má vontade, manifestada
pelos nossos legisladores,—sempre com as mes-
mas futeis razões de inopportunidade econo-
mica,—para com todo o pensamento decreaçfto
de theatro nacional, que motivo é para regosijo
de todos que amam a arte e a litteratura dra-
maticacomo um poderoso elemento de civilisa-
çfto, o facto de ver-se o actual Couselho Muni-
cipal oecupar-se na discussfto de um objecto
que, a meu ver, çonstitue uma necessidade pu-
blica. , , c t

Li o projecto alli apresentado pelo br. Ju-
lio do Carmo, e subscripto por diversos Inten-
dentes, e também os argumentos prô e contra
expendidos na primeira discussfto d e&te pro-
jecto. .. .,

Para mim, a primeira questão a liquidar
pelo Conselho da Intendencia é a necessidade
de ser ou nfto instituído o theatro omcial como
um elemento educador de instrucçfto intellectual.
e moral, oppondo salutar antídoto contra a per-
versão do gosto e dos costumes propagada pelas
actuaes casas de espectaculos que o povo, á falta
de melhor e mais útil divertimento, é obrigado
o freqüentar.

Quer-me parecer que, só por deplorável pes-
simismo de espirito tacanho, haverá no Conse-
lho quem conteste essa necessidade.

Reconhecida, que seja, cumpre ao legisla-
dor municipal estudar e decretar os meios de
satisfazel-a, como o cumprimento de um dos
seus deveres.

Na primeira discussfto do projecto apresen-
tado pelo Sr. Julio do Carmo, o Sr. Honono
Gurgel disse o seguinte :

— « Temos uma Escola de Bellas Artes
custeada pela União; nfto agravemos o nosso
orçamento com despezas niio justificadas. A
União que faca o Theatro Nacional. »

O honrado Intendente, com certeza, ao
enunciar este pensamento, nfto reflectio na uti-
lidade geral para toda a Republica que resulta
da Escola de Bellas Artes, e na utilidade par-
cial, só para a população deste Municipio, au-
ferivel da instituição de um theatro ofiicial.

Que proveito pôde advir, Já nfto digo aos
..„tros Estados, mas mesmo aos outros Munici-
pioH, do funcoionamentò de um theatro oiíicial
uo Municipio neutro, para dever ser custeado
pelo erário da Unifto ?

Pela nova organisaçao municipal, desde
que as principaes fontes de renda da capital
reverteram para a municipalidade, é justo que
só a ella é que compete satisfazer as necessida-
des da sua população.

Ora, entrando o theatro oiíicial no numero
d'essas necessidades, querer que a União o eus-
teie é exigir d'ella um favor contra o qual po-
dem, com toda a razfto, protestar todos os Es-
tades, todos cs contribuintes da renda federal.

i»

Dada a hypothese de reconhecer o Conse-
lho da Iatendencia a necessidade do theatro
ofiicial e o dever que lhe corre de instituil-o, o
projecto apresentado pelo Snr. Julio do Carmo,
e ora em discussfto, carece de ser profundla-
mente modificado, de modo a poder com eni-
cacia satisfazer o fim a que se propõe.

Ha nesse projecto faculdades conferidas ao
Prefeito que lhe dfto autoridade para resolver
sobre cousas que nfto sfto de sua competência,
permittindo-lhe um arbitrio, que pode aunul-

—lar o-beneficio-qne-doJheatio__sejretend^  _
Ha lacunas de determinações, que preci-

sam ser consignadas na lei institucional do
theatro que tem por missão desenvolver a
arte e a litteratura dramáticas nacionaes, edifi-
cando o espirito publico, e garantir a estabili-
dade profissional dos que ao theat-o se dedi-
carem. „.,

Tudo isto carece de estudo, feito com com-
potência e consulta de abalisados práticos.

Se o Conselho da Intendencia reconhecer
nue deve instituir o Theatro Municipal, limite
o seu primeiro decreto a instituil-o, autorisando
o Prefeito a nomear uma commissfto de com-
potentes para redigir a lei orgânica do mesmo
theatro, que só será posta em execução depois
de apreciada e approvada pelo próprio Con-
selho.

Só desta forma será possivel fazer-se cousa
sensata e proveitosa.

compre instituil-o e mantel-o como necessário
autisceptico para a chaua que ahi está a cor-
roer o organismo social de que 6 zeladora.

#*#

E lá se me foi n'estas reflexões todo o es-
paço destinado aos Theatros !

Pois tanto melhor.
A' vista do que n'elles se passa....

SânsXo Carrasco.

A nossa meza

Recebemos:

Primeiras noções de Geometria pratica—
por Olavo Freire; contendo 318 exercícios, 71 pro-
blemas e 253 gravuras. Um volume de 160 pa-
ginas nitidamente impresso e cartonado. Em
carta-prefacio que n'elle figura, o abalisado
mestre Dr. Menezes Vieira reputa-o : «um bom

-instrumento—de -ensino—e-uinar prova da ~con- ~

quista que vao fazendo entre nós os sftos prin-
cipios pedagógicos».

Recue Medico-chirurgicale du Br&sil et
des pays de V Amírique latine. —N. 3 do 3*llG an-
née, par le Dr. A. Brissay, Directeur.

Como sempre enriquecida com excellentes
artigos de notáveis clínicos e importantes in-
formações scientiíicas.

5

O Alpha. —N. 3 do Anno I. Um interes-
sante periodicosinho de estudantes de prepara-
torios, que se publica mensalmente, muito
bem escripto, muito bem feito e bem impresso.

— Revista dos construetores. — N. 1 do
Anno IV. Publicação mensal dirigida e redigida
pelo engenheiro Ernesto da Cunha de Araujo

. Vianna.

E' convicção minha que a industria thea-
trai no Rio de Janeiro nfto foi ainda convenien-
temente explorada, e a razfto d'isso eu a reco-
nheço na inépcia de todos aquelles que se xazem
emPSemri0capital, 

sem tino administrativo e
sem força moral para com os etetnentos de que
constituem as suas companhias, esses empre-
sarios fazem da sua industria uma espécie de

jogo de azar ; escolhendo ou preferindo íncons-
cientemente as peças que exploram.

Para o suecesso dessas peças acreditam elles

que sfto infalliveis umas tantas cousas banaes,
ridículas e até mesmo indecorosas.

Os bons elementos luteranos e artísticos
sfto para elles de somenos importância.

E como quem compra poules nos menos
do Jardim Zoológico ou lança um punhado de
fichas sobre o numero palpitaao de uma ro-
leta elles arriscam em custosas enscenações
sommas que nfto possuem, e a pagar com o lu-
cro eventual doaventuroso suecesso.

Se este se realisa, bem vae a cousa; mas
se falha, o calote a fornecedores e a artistas é
certo e conseqüência d'elle a desmorahsaçfto e o
desmantello da empresa. .

D'ahi a decadência, a desorgamsaçfto e o
aviltamento a que chegou o theatro.

**#
..¦¦¦?'¦¦

Ha nesta capital uma numerosa parte da

população qae, por nüo ser bastante noa nfto

pôde gosar o theatro lyrico, e, por ser suffi-
cientemente honesta e educada, nao pôde fre-
nnentar os outros theatros.q 

E' para esta sociedade limpa e seria que a

Municipalidade deve custeiar um theatro s^n0
e promotor de desenvolvimento intellectual e

m°r 
Esperar que um tal theatro possa com o

tempo, nascer d'esse monturo que ahi está a
infeccionar a sociedade, é uma insensatez.

como mais interessada uo progresso moral
dos seus municipes, é a Municipalidade que

— A illustraçào. — (De Pernamhuco) n. 8,
A Capital n. 14 (de Petropoiis), Revista Lit-
teraria, n. 8 e S. Paulo Sportivo n. 95 (de
S. Paulo), O Contemporâneo ns. 1 e 2, O De-
mocrata n. 27 e a Noticia illustrada n. 7, (da
Capital Federal).

— Leonardo. — Tango por Luiz Moreira ;
Esperança, schottisch por Mazarino Lima ;

Ambas edictadas por Vieira Machado «Sc C.
— Cotinha. — Habanera por Joaquim Gar-
cia da Fonseca, editada por 1. Bevilacqua «fe C.

Convites :

Do Turf Club. — Para a grande cor-
rida do Grande Premio 21 de Dezembro, a rea-
lisar-se no dia 14 do corrente,

_ Do Club S. Christovão. — Para o baile
á fantasia, em 13 do corrente.

Do Club dos Fenianos. — Para o estron-
doso sabatt com que no sabbado ultimo da
quaresma põe termo ao rigoroso jejun que tem
guardado.

Da S E. Commercial Tenentes do Diabo.
— Para o final apotheose de todas as festas
chronicasdeSatanaz.... e últimos sonhos fan-
tasticos de Plutfto.

Do Club dos Progressistas — Para o
saltitante baile pantagruelico, que em regosijo
pela morte de Judas realisa na noite de alleluia.

A todos agradecemos.

*-t

! s|
í

D. Mezario.
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